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O Papel no Egito

Papiro: A planta sagrada 

Muito da História do Egito nos foi transmitido pelos rolos de papiro encontrados nos túmulos dos 
nobres e faraós. Foram os egípcios que, por volta de 2200 antes de Cristo, inventaram o papiro, espécie 
de pergaminho e antepassado do papel.

Papiro é uma planta aquática existente no delta do Nilo. Seu talo em forma piramidal chega a ter de 5 a 
6 metros de comprimento. Era considerada sagrada porque sua flor, formada por finas hastes verdes, 
lembra os raios do Sol, divindade máxima desse povo. O miolo do talo era transformado em papiros e a 
casca, bem resistente depois de seca, utilizada na confecção de cestos, camas e até barcos.

Para se fazer o papiro, corta-se o miolo do talo - que é esbranquiçado e poroso - em finas lâminas. 
Depois de secas em um pano, são mergulhadas em água com vinagre onde permanecem por seis dias 
para eliminar o açúcar. Novamente secas, as lâminas são dispostas em fileiras horizontais e verticais, 
umas sobre as outras. Esse material é colocado entre dois pedaços de tecido de algodão e vai para uma 
prensa por seis dias. Com o peso, as finas lâminas se misturam e formam um pedaço de papel 
amarelado, pronto para ser usado.

O papel na China
Manuscrito em papel
chinês encontrado em
1907 nas ruínas da
Grande Muralha
da China datado de
aproximadamente 150 d.C.

Acervo do Museu Britânico.

Raiz da palavra papel:
Papiro
Cyperus papyrus

Pintura sobre
lâmina de papiro,
proveniente do Egito.



No século II, a China começou a produzir papel para escrita com fibras de cânhamo ou de casca de 
árvore. Segundo os registros da "História do Período Posterior da Dinastia Han" do século V, o marquês 
TSai Lun (?-125) dos Han do Este (25-220 D.C.) produziu papel a partir de 105 D.C com materiais baratos 
- casca de árvore, extremidades de cânhamo, farrapos de algodão e redes de pesca rasgadas. O uso do 
papel vulgarizou-se, a partir de então; e o papel era conhecido entre o povo como "papel TSai Lun".

A partir de então, o papel começou a substituir o bambu, madeira e seda. Nos séculos seguintes, os 
processos tecnológicos e equipamentos para a produção de papel desenvolveram-se mais ainda. O 
papel e métodos de fabricação deste material foram primeiramente introduzidos no Vietnam e Coreia: e 
depois da Coreia para o Japão. Os países árabes aprenderam com a China a produzir papel nos meados 
do século VIII, e dali a técnica expandiu para a Europa e o resto do mundo.

O Papel no Japão

Feitura de papel a mão no Japão 

Hoje, como antigamente, fazer papel a mão, no Japão, é frequentemente realizado como uma fonte de 
renda fora da estação pelos pequenos fazendeiros que vivem em aldeias nas montanhas, onde há pouca 
terra para cultivo de arroz mas uma abundância de boa água limpa nos riachos. Quando o fim do ano 
chega e a colheita do arroz acaba, esses fazendeiros invariavelmente se ocupam com a feitura de papel. 
Em um certo sentido, o trabalho é hereditário, sendo desempenhado em uma pequena escala, em casa, 
pelos membros capazes de cada família. Os métodos empregados são antiquíssimos e têm sido 
passados através de gerações sucessivas com pequenas mudanças. A estação para fazer papel difere de 
acordo com as localidades nas quais ele é feito. Ela geralmente começa no fim de novembro ou início de 
dezembro e termina em abril ou maio do ano seguinte. Nesta época do ano os fazendeiros que fazem 
papel como trabalho paralelo encontram-se muito ocupados pois eles têm muito o que fazer no 
transplante de mudas de arroz e na criação de bicho-da-seda. 

Matérias-primas para papel japonês
Seja feito a mão ou a máquina muitos papéis japoneses usam fibras vegetais como matéria-prima. Entre 
essas fibras o gampi, kozo e mitsumata constituem o trio principal de materiais. Papel de gampi é 
considerado nobre; o de kozo, forte; e o de mitsumata, delicado. Para fazer papel japonês é comum usar 
um material muscilaginoso vegetal que é comumente chamado neri. Há vários tipos de neri, o mais 
comum é o tororo, uma substância proveniente das raízes do crescimento do primeiro ano da planta 
tororo, que é um tipo de malvácea. A função do tororo é fazer com que as fibras flutuem 
uniformemente na água. Outra função é retardar a velocidade de drenagem resultando assim uma folha 
de papel melhor formada.



O Papel no Mundo

Referencial sobre a História do papel 

O papel tem sua história ligada a legitimos e nobres ascendentes. Além das placas de argila, ossos, 
metais, pedras, peles, o homem escreveu, desenhou, e pintou em papiro, sobre o líber e logo a seguir 
em pergaminho. O mais antigo papiro já encontrado data por volta de 2200 a.C., e pertence ao Museu 
Britânico; o papiro foi o suporte de escrita de uso corrente até os primeiros séculos da era Cristã, em 
toda Europa, regiões asiáticas, e naturalmente, África, de onde se originou. O pergaminho tornou-se o 
principal suporte de escrita durante quase toda a idade Média. Havia ainda o palimpseto, cuja palavra 
designa o pergaminho já usado e reaproveitado. O fenômeno do reaproveitamento do papiro repetia-se 
assim, com relação aos pergaminhos. Com a introdução do papel na Europa, os outros suportes de 
escrita e desenho desapareceram, restando a lembrança do papiro, na palavra papel, paper, papier. Foi 
longa e lenta a rota do papel a partir da sua invenção em 105 d.C. por T'sai Lun.

O papel só conseguiu atingir a Europa 10 séculos mais tarde, por caminhos tortuosos e difíceis. Os 
árabes o produziam, comercializavam-no, e o transportavam da Ásia pelo norte da África, e de 
Alexandria, Trípoli e Tunísia, faziam-no chegar à Espanha, e em seguida à França.
Outros países que produzem papel artesanal de maneira rudimentar e ancestral são: Índia, Paquistão, 
Nepal, Tibet, etc.

Com a descoberta da América, encontrou-se um papel semelhante ao papiro produzido pelos Maias e 
pelos Aztecas chamado Amatl. O processo de feitura difere do papiro, e é fabricado ainda hoje na cidade 
de San Pablito, México, e constitui fonte de renda para seu povo.

O Liber, palavra latina, é a entre-casca de árvore usada para fazer papel dando origem a palavra Livro. 
Era uso escrever-se em folhas de plantas na China, daí a origem da expressão 'folha de papel'. A palavra 
grega Biblos era a designação feita a várias folhas escritas sobre papiro, originando assim a palavra 
Bíblia.

O Papel no Brasil

Papel artesanal no século XIX

A primeira fábrica de papel no Brasil entre 1809 e 1810 no Andaraí Pequeno (Rio de Janeiro), foi 
construída por Henrique Nunes Cardoso e Joaquim José da Silva, industriais portugueses transferidos 
para o Brasil. Deve ter começado a funcionar entre 181O e 1811, e pretendia trabalhar com fibra 



vegetal. Outra fábrica aparece no Rio de Janeiro, montada por André Gaillard em 1837 e logo em 
seguida em 1841, tem início a de Zeferino Ferraz, instalada na freguesia do Engenho Velho. 

O português Moreira de Sá proclama a precedência da descoberta do papel de pasta de madeira como 
estudo de seu laboratório, e produto de sua fábrica num soneto de sua autoria, dedicado aos príncipes 
D. João e Dona Carlota Joaquina impresso na primeira amostra assim fabricado.


